
IV CONGRESSO ESPÍRITA MINEIRO 
 Aconteceu em Belo Horizonte, entre os dias 3 e 6 de abril 
de 2008, o IV Congresso Espírita Mineiro. O evento, que aconte-
ceu no Minascentro, contou com a participação de 1600 pessoas 
de todas as Federativas do Brasil. Foi transmitido ao vivo pela 
internet e até o final da noite de sábado teve 11.372 acessos, do 
Brasil e do exterior. Em meio a um ambiente harmonioso, as ativi-
dades foram distribuídas em palestras e apresentações artísticas. 
O Acervo Histórico da União Espírita Mineira — apresentando 
quadros, fotos raras, cartas e documentos — foi instalado em uma 
sala para visitação de todos os congressistas. Parabéns UEM! 
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EDITORIAL 

 O IV Congresso Espírita Mineiro 
foi um refrigério para os nossos corações; 
foi uma grande oportunidade de aprendi-
zagem em um ambiente harmônico e 
fraternal, onde encontramos, de várias 
partes do Brasil,  irmãos de Ideal Espírita 
em busca da transformação moral. O 
tema central desse encontro - Espiritismo: 
Amor e Educação - enfoca dois elemen-
tos fundamentais para o nosso processo 
evolutivo. O amor trazido por Jesus, como 
condição para que possamos continuar 
com a nossa caminhada nesta Terra que-
rida, quando transformada em mundo de 
regeneração. A educação do espírito, por 
abrir a possibilidade de contemplar o hori-
zonte na certeza de que a vida continua. 
Pois, após a morte do aparelho carnal a 
nossa consciência entra em processo de 
ajuste de contas. 
 Urge de nossa parte, porém, partir 
do campo do conhecimento para a vivên-
cia, na prática, do Evangelho de Jesus.  É  
chegado o tempo da edificação do ho-
mem bom em nós mesmos. É evidente 
que isso vai depender de nossas atitudes 
cotidianamente no lar, na vida social, no 
campo profissional, na Casa Espírita, 
enfim, por onde passarmos. Faz-se ne-
cessário, portanto, prestar mais atenção 
em nossas conversações, no ambiente 
que freqüentamos, no que pensamos, 
enfim nos detalhes da convivência no dia-
a-dia, pois são neles que diariamente 
falhamos muito. 
 Diante desta necessidade, é que 
enfatizamos a grandiosa contribuição de 
encontros como este Congresso Espírita, 
para criar um ambiente motivacional de 
mudança de comportamento, como refle-
xo da nossa almejada transformação ínti-
ma. Fica aqui os nossos agradecimentos 
a todos aqueles Espíritos, encarnados e 
desencarnados, que tornaram realidade 
esta oportunidade de aprendizagem e 
fraternidade com Jesus e por Jesus. 
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PRESIDETE DA UEM - EMOCIONADO 
 O Presidente da UEM, Marival Veloso de Matos, faz 
discurso emocionante de encerramento do Congresso, onde 
agradeceu aos participantes e aos organizadores do evento, 
sintetizando que “por quatro dias BH foi o palco do Brasil 
Espírita”. Com o desencarne de Honório Onofre de Abreu- 
13/11/07 - Marival assumiu a Federativa de Minas e a conti-
nuidade dos preparativos para este IV Congresso Espírita 
Mineiro. Várias homenagens foram prestadas a Honório - um servidor de Jesus.  

“Espíritas: amai-vos, eis o primeiro ensinamento; instruí-vos, eis o segundo”. 
Espírito da Verdade 

UM MOMENTO PRECIOSO  

 A Folha Espírita “Francisco Caixeta” teve a honra de es-
tar com o Presidente da Federação Espírita Brasileira – FEB, 
Nestor João Masotti, no dia 5 de abril, segundo dia do evento. Na 
oportunidade, ele recebeu dois trabalhos de divulgação da Doutri-
na Espírita desenvolvidos no Centro Espírita “Francisco Caixeta”: 
um exemplar do livro “Histórias que eu ouvi”, do Espírito Humber-
to - psicografado pelo médium Mário Gomes da Silva; e um exem-

plar da 18ª edição da Folha. 
Folha: Como o senhor está vendo este Congresso Mineiro, já que trabalha na divul-
gação da Doutrina Espírita em todo o país? Dá uma palavrinha para a Folha Espírita 
de Araxá? 
Nestor Masotti: Eu quero manifestar a nossa satisfação de estar aqui participando 
deste IV Congresso Espírita do estado de Minas. Uma coisa que nós achamos muito 
positivo, é que o III Congresso ocorreu a 50 anos atrás e agora surge o IV Congres-
so, dando uma mostra de uma revitalização do próprio Movimento Espírita, aqui no 
estado de Minas Gerais, com uma ação dinâmica que está ocorrendo na área federa-
tiva, de um maior relacionamento com as Casas Espíritas, os Centros Espíritas, en-
fim uma ação bastante dinâmica que promovem o estudo, a divulgação e a prática da 
Doutrina. Nós só estamos colhendo alegria, satisfação, do contato com nossos ir-
mãos aqui do estado de Minas Gerais. 
Folha: Nós agradecemos muito a sua participação. Deus lhe abençoe! 
 Após a gravação da entrevista, aconteceu um natural papo amistoso, onde 
aprendemos muito com a simplicidade e carinho com que nos recebeu. O Sr. Mas-
sotti nos contou um caso pitoresco, quando questionado sobre a sua situação profis-
sional no momento. Disse-nos que hoje está aposentado e com isso dedica seu tem-
po, integralmente, para a divulgação da Doutrina Consoladora do Cristo. “Após a 
aposentadoria o trabalho aumentou. Certa vez um amigo me disse que deveria tirar 
uns dias para o descanso.” Em um tom espirituoso fez o seguinte comentário: “Não 
sei a quem recorrer a aposentadoria.” Dentro deste ambiente de alegria e descontra-
ção, solicitamos que nos puxasse as orelhas caso estivéssemos cometendo erros 
que comprometessem a Doutrina. Sua resposta nos chamou a responsabilidade as-
sumida: “Vou puxar-lhes as orelhas caso vocês parem de trabalhar”. Emudecemos 
um instante, tamanha a emoção que sentíamos. Agradecemos e nos retiramos. O 
início das atividades da tarde estava por começar... 



CRE PLANALTO EM BH 
 A nossa 
região esteve repre-
sentada, no IV Con-
gresso Espírita Mi-
neiro, através do 
CRE Planalto, onde 
o Raimundo e sua 
esposa Márcia re-
presentaram o Pre-
sidente Eriston An-
tônio de Oliveira e o 
Secretário Oscar 

Montandom. 
Folha: Quando a União Espírita Mineira  
visita a nossa região? 
CRE-Planalto: A União Espírita Mineira 
visita cada região em quatro encontros no 
ano, julho, agosto, setembro e outubro 
cada um em uma região. Dia 27 de se-
tembro, a nossa região reunir-se-á com a 
União em Monte Carmelo. Na reunião 
que tivemos aqui, em BH, nos passaram 
um plano de trabalho que foi elaborado 
pela UEM das atividades para o ano. 
Folha: Qual foi a impressão que vocês 
tiveram, pois foi a primeira vez que parti-
ciparam de uma reunião estadual da Fe-
derativa?  
CRE-Planalto: A impressão que nós tive-
mos foi que a UEM está propondo um 
trabalho muito bem feito, de ouvir as ba-
ses. Eles estão trabalhando com muita 
seriedade. Eles mais ouvem os CREs do 
que sugerem. O plano que foi traçado, 
muitos questionaram no sentido de que 
estão longe de cumprir aquelas metas ali. 
O propósito da União é realmente ajudar 
esses CREs que ainda estão com dificul-
dades, a começar por nós que foi criado 
agora. O que observamos é que existe 
uma diferença muito grande de regiões, o 
que é natural, pois Minas Gerais é um 
estado muito grande. Muita diversidade. 
Na nossa região, por exemplo, o Alto Pa-
ranaíba, há cidades maiores do que Ara-
xá com um número menor de Centros. Há 
cidades que trabalham com muita dificul-

dade, principalmente de trabalhadores. A 
carência de pessoal é freqüente.  
Folha: Quanto ao IV Congresso Espírita 
Mineiro, o que estão achando? 
CRE-Planalto: Excelente. Nós temos que 
parabenizar os organizadores. Estamos 
maravilhados com a organização e o nível 
das palestras. Ao chegar em Araxá e na 
próxima reunião da AME vamos passar 
para os colegas os benefícios que nós 
conseguimos aqui nestes três dias, pra 
que mais pessoas possam participar des-
tes encontros. Fazer um esforço maior, 
pois este Congresso foi o quarto, ele não 
acontece anualmente. O terceiro Con-
gresso foi há 50 anos.Tivemos contato 
com pessoas como Arnaldo Rocha e ou-
tros, mas o mais importante foi o aprendi-
zado. A presença aqui de cada congres-
sista é um elo multiplicador em suas co-
munidades. A parte artística, é bom lem-
brar, está especial. Nós mineiros ficamos 
alegres de saber quanto está rica e quan-
to está crescendo esta parte no Movimen-
to Espírita. 

UNIÃO ESPÍRITA MINEIRA 

 José de Ávila Oliveira Neto, mem-
bro do departamento de família da UEM, 
manifestou sua opinião sobre o encontro 
Folha: Qual a sua expectativa para o 
segundo dia desse Congresso? 

Neto: O objetivo do congresso é tocar os 
corações através do evangelho. E a ex-
pectativa é que o Movimento Espírita Mi-
neiro e Brasileiro sejam mais unidos. O 
trabalho, então, a meu ver é de unifica-
ção, de união entre os espíritas. Muito 
mais do que comemorar os 100 anos da 
União, a União Espírita não é a sua sede, 
mas a União são as pessoas, dos dois 
lados da vida. É neste sentido que eu 
enxergo este congresso. Importante e-
vento.  
Folha: E com relação às palestras de 
hoje? 
Neto: Eu assisti às três palestras. Os 
palestrantes já são conhecidos. Todos 
convergiram para o evangelho no sentido 
da caridade. Todos enfatizaram a impor-
tância do estudo do evangelho e muito 
mais do que isso, a sua vivência. Ontem, 
também na abertura, o Marival 
(Presidente da União Espírita Mineira) 
junto com o Nestor Masotti (Presidente da 
Federação Espírita Brasileira) falaram da 
importância da caridade amparadas no 
bom samaritano. 
Folha: Nós agradecemos a sua colabora-
ção. Jesus ilumine seu caminho! 
Neto: Quero mandar um abraço para o 
pessoal de Araxá, em especial para o 
Tadeu da “Casa do Caminho”. 
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ARAXAENSE ESTÁ PRESIDENTE  
DA FEDERAÇÃO ESPÍRITA DO ACRE 
Gasparina, filha de Araxá, deixou a nossa cidade no ano 

de 1978. Quando aqui estava, trabalhava como enfermeira na 
Santa Casa de Misericórdia, onde teve larga convivência com a 
Sueli Martins de Oliveira, a qual a encaminhou para a Doutrina 
Espírita. Hoje, militante no Movimento Espírita Brasileiro, está 
Presidente da Federação Espírita do Acre, onde reside desde 
então. Deu-nos a alegria de proferir a prece de encerramento 
dos trabalhos deste evento no dia 5, sexta-feira, e gentilmente 
nos concedeu entrevista. 

Folha: Como você está vendo este o IV Congresso Espírita Mineiro? 
Gasparina: Eu como mineira, estou agraciada, agradecida a União pelo convite e 
pela facilidade de proporcionar estas atividades. Um acontecimento espírita de mais 
alto valor, com a qualidade de palestra que deixa a gente com muita vontade de 
continuar encarnada, durante muito tempo, para estudar muito, fazer muita coisa 
ainda. O congresso está maravilhoso! 
Folha: E quanto a Araxá, quando vai nos dar o prazer de uma palestra? 
Gasparina: Que maravilhoso. Em novembro estarei em Brasília, no encontro do 
Conselho Federativo Nacional. Mas, dependendo das atividades que tenho no Acre 
chegarei em Araxá. Em janeiro, de 2009, é certeza que estarei em Araxá. 
Folha: Poderíamos então, marcar uma palestra, formalmente, para esta sua ida a 
Araxá. Uma araxense na Presidência da Federação Espírita do Acre. Seria uma 
alegria muito grande pra nós. 
 Nossa querida conterrânea, em meio de uma gargalhada, continuou.  
Gasparina: Eu estou muito emocionada de ter encontrado vocês aqui no congres-
so. Um araxaense no congresso! Dois araxaenses no congresso! Vários araxaenses 
no congresso! E saber que pessoas de lá estão cuidando de um jornal, que é um 
meio de comunicação. Agora, uma palestra, realmente, é preciso de uma viagem 
minha quando estiver circulando pela região. Ficarei muito feliz. Vou enviar para 
vocês a data de quando estarei Araxá para agendarmos. 
Folha: Ficamos muito satisfeitos com este encontro. Muito obrigado. 
 É com muita alegria que encontramos, nestas ocasiões, irmãos nossos de 
ideal espírita, conterrâneos, militantes na Seara do Cristo, divulgando a Boa 
Nova por este país a fora. Deus lhe abençoe! 
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PRESENÇA DE ARAXÁ 
NO IV CONGRESSO 
ESPÍRIA MINEIRO 

 Araxá se fez presente em mais 
um grande evento do Movimento Espírita. 
Agora em BH. Da direita para a esquerda: 
Carlos, Fábio, Márcia, Raimundo, Lívia e 
Mounifa. 

FEDERAÇÃO ESPÍRITA DO RIO GRANDE DO NORTE  

 Foi com muita alegria que reen-
contramos em Belo Horizonte irmãos de 
ideal espírita, que participaram conosco 
do 2º Congresso Espírita Brasileiro – 
em abril de 2007, em Brasília. Naquela 
oportunidade desfrutamos de palestras 
que muito nos tocaram os corações e 
fizeram-nos refletir nossas atitudes no 
cotidiano. Neste IV Congresso Espírita 
Mineiro, tivemos a satisfação e a honra 
de estarmos com a nossa querida San-
dra Borba Pereira, Presidente da Fede-
ração Espírita do Rio Grande do Norte. 
No dia 14 de abril de 2007, na capital 

federal, Sandra Borba trabalhou o tema Visão panorâmica da quarta parte de “O 
Livro dos Espíritos” (Esperanças e Consolações). Em Belo Horizonte, neste evento 
promovido pela União Espírita Mineira, Sandra esteve como congressista e nos pro-
porcionou uma forte emoção quando nos concedeu entrevista, após o encerramento 
do evento. 
Folha: Sandra, o que mais lhe tocou neste IV Congresso Espírita Mineiro? 
Sandra Borba: Aos nossos queridos amigos de Araxá, nosso abraço inicialmente. 
Eu poderia dizer que o congresso nos tocou como um todo. Desde os mínimos deta-
lhes da organização, a preocupação que a União Espírita Mineira teve em proporcio-
nar a todos os congressistas um ambiente de serenidade e calma. O viés constante 
permeando toda a exposição vinculando sempre o conteúdo doutrinário ao conteúdo 
evangélico, isso nos chamou bastante atenção. O tratamento dado pelos exposito-
res, sempre estabelecendo a ponte Kardec – Jesus e obviamente o que mais nos 
tocou foi, principalmente, a fraternidade, um ambiente sereno, tranqüilo e toda essa 
emoção que envolveu a todos nós. Então, consideramos que para nós que viemos 
de longe, um tanto quanto cansados fisicamente e mentalmente, além de ser uma 
excelente oportunidade de aprendizado e de contato fraternalmente de amigos, foi 
um refrigério para nossas almas e o renovar dos nossos compromissos com o ho-
mem novo. Então, o título do congresso “Espiritismo: 150 anos de amor e educação” 
sintetiza muito bem a proposta espírita e acredito que todos nós que saímos daqui, 
saímos com este compromisso renovado em nossa atividade. Parabéns a todos a-
queles que fizeram este trabalho, lembrando que além de tudo que foi feito aqui a 
União Espírita Mineira teve a sensibilidade de conclamar a presença das demais 
federativas do Brasil inteiro e que obteve de imediato a resposta da grande maioria, 
da esmagadora maioria. Isso também representa um compromisso que essa terra 
tem com a unificação e isso nos manterá unidos como um feixe de varas, temos cer-
teza, em prol da grande obra que o Espiritismo vem realizar em nós que é a edifica-
ção do homem novo, amoroso e educado. Beijão para todos. 
Folha: Obrigado, Deus lhe abençoe! 

 A Folha registra a participação 
do Centro Espírita “Labor Fé e Amor”  em 
BH, com a presença da Madalena (3ª da 
esquerda para a direita). 

Folha  registra  o 
casal Álvaro e Mou-
nifa, representando 
o Centro Espírita 
“Bezerra de Mene-
zes”, com a Gaspa-
rina (centro) Presi-
dente da Federa-
ção Espírita do 
Acre. 

TEU LIVRO 
A existência na Terra é um livro que estás escrevendo... 
Cada dia é uma página... 
Cada hora é uma afirmação de tua personalidade, através das pessoas e das situa-
ções que te buscam. 
Não menosprezes o ensejo de criar uma epopéia de amor em torno de teu nome. 
As boas obras são frases de luz que endereças à Humanidade inteira. 
Em cada resposta aos outros, em cada gesto para com os semelhantes, em cada 
manifestação dos teus pontos de vista e em cada demonstração de tua alma, grafas 
com tinta perene, a história de tua passagem. 
Nas impressões que produzes, ergue-se o livro dos teus testemunhos. 
A morte é a grande colecionadora que recolherá as folhas esparsas de tua biografia, 
gravada por ti mesmo, nas vidas que te rodeiam. 
Não desprezes a companhia da indulgência, através da senda que o Senhor te deu 
a trilhar. 
Faze uma área de amor ao redor do próprio coração, porque só o amor é suficiente-
mente forte e sábio para orientar-te a escritura individual, convertendo-a em com-
pêndio de auxílio e esperança para quantos te seguem os passos. 
Vive com Jesus, na intimidade do coração, não te afastes dEle em tuas ações de 
cada dia e o livro de tua vida converter-se-á num poema de felicidade e num tesouro 
de bênçãos. 

Emmanuel 
Do livro Mãos Unidas – p.13 - Psicografia de Francisco Cândido Xavier. 

 Célio Alan Kardec de Oliveira, 
araxaense, resi-
dente em BH,  
proferiu a pales-
tra Espíritas: 
“Amai-vos e 
instruí-vos”, na 
tarde de sábado 
no IV Congres-
so Espírita Mi-

neiro, no Minascentro. Momento ímpar! 

Banca do Livro Espírita 
“Chico Xavier” 

Segunda à Sexta - de 9h às 17h 
Sábados - das 10h às 12h 

Av. Antônio Carlos s/n. 
Araxá/MG 3 



PERDIZES PRESENTE  
NO IV CONGRESSO  
ESPÍRITA MINEIRO 

 A nossa querida Perdi-
zes, esteve representada pelos 
confrades Luiz Alberto, presiden-
te da AME, e a Bernadete Maria 
Ribeiro de Menezes. 
 Carinhosamente, Beti-
nho, no início da tarde de sába-
do (5 de abril), fez algumas con-
siderações sobre o evento. 
Folha: O que você está achando 
deste congresso? Qual a sua 
expectativa para o final da tarde 
de hoje? Amanhã tem palestra 
do Divaldo! 
Betinho: O congresso espírita 
tem sido muito encantador para 
os nossos corações, porque a 
“elevação” dos expositores tem 
nos dado uma alegria muito 
grande de saber que a Doutrina 
Espírita dispõe de pessoas tão 
capacitadas para o meio espíri-
ta, na qual nós freqüentamos. 
Então, pra nós estarmos aqui 
representando a AME de Perdi-
zes, a região e todos lá que se 
encontram é um motivo de muita 
alegria. Pois, é a primeira vez 
que a gente está vivenciando um 
momento desses e todas as 
pessoas que temos conversado, 
todos tem achado muito bom 
mesmo. Isso pra nós é uma ri-
queza que vai ser guardada den-
tro dos nossos corações e va-
mos lembrar disso por toda a 
nossa vida encarnada e desen-
carnada. Essa alegria de estar-
mos aqui com todos os compa-
nheiros, também, é motivação 
para a propagação da Doutrina 
do Cristo. 
Folha: Deus lhe abençoe! 

AGRADECER MAIS 

 O irmão que sempre 
tem muitos casos para contar 
de sua vida infeliz, não apren-
deu, ainda, o valor do esqueci-
mento do passado, escrito na 
Lei Divina. 
 Contar e recontar os 
tropeços de nossas vidas é 
demonstrar que não aceitamos 
o passado, classificando-o de 
infortúnio, derrota, injustiça... 
Mesmo inconscientemente, 
agindo assim, estamos nos 
posicionando contra Deus que 
permitiu o acontecimento. 
 Seja resignado com o 
teu passado. 
 Trabalha no hoje para 
um futuro melhor, começando 
por calar as histórias do passa-
do que ainda não conseguiste 
entender. 
 Valoriza o tempo aman-
do, perdoando, e acima de 
tudo, trabalhando por aqueles 
que na vida realmente só rece-
beram sofrimentos, angústias e 
dificuldades sem conta desde a 
hora em que renasceram. 
 Seja justo consigo mes-
mo, pois já conheceste Jesus e 
aprendeste muito o Seu Evan-
gelho à luz da Doutrina Espíri-
ta. 
 Coloque em prática, na 
tua vida, os ensinamentos des-
se Evangelho Redentor, e logo 
falarás de uma vida para lá de 
boa, mostrando iluminada gra-
tidão a Deus... 
 Será sempre muito me-
lhor que somente reclamar. 

Humberto 
 

Mensagem psicografada dia 
11/01/2001 no Centro Espírita 

“Francisco Caixeta” pelo médium 
Mário Gomes da Silva 

1º ENCONTRO NACIONAL DOS AMIGOS 
DE CHICO XAVIER E SUA OBRA 

ARAXAENSES NA COORDENAÇÃO 

 O encontro em Uberaba, nos dias 19 e 20 de abril, 
realizou-se no Clube Sírio Libanês. Silvia Regina e Sônia Bar-
sante, estavam na coordenação do evento que contou com a 
participação de centenas de irmãos de ideal espírita. A FEB e 
a UEM estiveram presentes nas pessoas de seus presidentes 
Sr. Nestor Masotti e Sr. Marival Veloso. O evento contou com 

palestrantes como Marlene 
Rossi Severino Nobre, 
Manoel Tibúrcio Nogueira, 
Carlos A. Baccelli e outros 
que proporcionaram mo-
mentos de importante refle-
xão. No sábado, Marlene 
Nobre, presidente das As-
sociações Médico-Espírita 
do Brasil e internacional, 
comentou o evento. 

Folha: Marlene, o que representa, para o Movimento Espírita 
Brasileiro, este 1º Encontro Nacional dos Amigos do Chico? 
Nobre: Nós esperamos que seja um movimento de revives-
cência de tudo o quanto Chico Xavier representou e represen-
ta no Movimento Espírita. Quer dizer, a humildade, a necessi-
dade de melhoria íntima, de viver os princípios do Espiritismo; 
uma reverência nossa ao trabalho dele, sem fanatismo, sem 
elogios fáceis, sem essa louvaminha que não leva a nada. 
Mas, relembrando a sua obra, sua vida, tudo quanto ele signi-
ficou e significa pro nosso movimento. Então, nós estamos 
aqui de alma aberta, com muita alegria, esperando que este 
movimento nos traga maior congraçamento. Nós como espíri-
tas aprendamos a nos amar mais, a nos compreendermos 
mais, e sobretudo a agirmos de acordo com os princípios do 
Espiritismo, como Chico nos recomendou e recomenda. Nos-
so abraço a todos. Nós temos imensa alegria de estar falando 
para os nossos companheiros. Estamos muito felizes de estar 
aqui e recebam cada um o meu abraço emocionado e fraterno 
com votos de muita paz. 
Folha: Nós agradecemos. Jesus ilumine seu caminho! 

PROGRAMA  
ENTRE A TERRA E O CÉU 

Aos domingos, às 8h30,  
pelas ondas do rádio. 

Rádio Imbiara de Araxá.  
900KHz 

1ªJORNADA ESPÍRITA DE PERDIZES 
151 ANOS DE O LIVRO DOS ESPÍRITOS 

 Aconteceu na cidade de Perdizes, entre os 
dias 15 e 18 de abril, o evento da AME que contou 
com o apoio do CRE Planalto. As atividades, que 
aconteceram cada dia em uma Centro, foram progra-
madas com a participação de vários palestrantes que 
discorreram sobre vários temas. No “Fé e Amor”, 
tema “Jesus, o Mestre dos mestres” (Generosa). No 
“Caminheiros da Luz” tema “A Caridade segundo 
Jesus”, (Eriston). No “Eurípedes Barsanulfo” tema 
“Kardec, o Educador e o Codificador” (Joaquim Velo-
so). A Jornada encerrou com a palestra, “Deus é nos-
so Pai. Como Amá-lo em espírito e verdade.” (Walter 
Barcelos), no Clube Social e Recreativo de Perdizes. 
Foi apenas a 1ª. Parabéns! 

ARAXÁ PRESENTE NO ENCONTRO                    
 Tavico e Geralda representam o “Francisco Caixeta” no 1º 

Encontro Nacional dos Amigos de Chico 
Xaver e sua Obra.  
 A Folha 
registra, também, 
a presença de     
D. Silvia Barsante 
e família.  

MOCIDADE PARTICIPA 
 A Mocidade Espírita 
“Johnny Nolli” do Centro Espíri-

ta “Francisco Caixeta”, tam-
bém marca presença no 1º 
Encontro Nacional dos Ami-
gos de Chico e sua Obra. Thaíssa aproveitou muito o 
evento e disse não perder mais as oportunida-
des de aprendizado. Continue assim!... 4 

Silvia Regina 



Biblioteca “Irmã Inez” 
Segundas, quartas e  

sextas-feiras  
das 18h30 às 19h30 

 Rua Cônego Cassiano, 802 
38183-122 - Centro - Araxá/MG 

PATROCÍNIO PRESENTE 
NO IV CONGRESSO 
ESPÍRITA MINEIRO 

 Representantes da cidade de 
Patrocínio, também marcaram presença. 

O confrade Simão 
Pedro, nos levou à 
grandiosa reflexão 
através da palestra  
maravilhosa sobre 
“O Livro dos Espíri-
tos”. Nosso irmão 

de ideal espírita, carinhosamente, propor-
cionou-nos uma grande alegria quando 
no sábado, entre uma atividade e outra, 
nos concedeu entrevista. 
Folha: Simão Pedro, gostaríamos de uma 
palavra sua a respeito do congresso. Co-
mo você está vendo este evento em Mi-
nas Gerais e qual a sua expectativa para 
logo mais com a sua palestra referente ao 
tema “O Livro dos Espíritos – Base da 
Trajetória Educativa do Espírito”? 
Simão: Bom, é o IV Congresso Espírita 
Mineiro, e sempre temos que parabenizar 
as instituições que organizam encontros 
espíritas, ainda mais a União Espírita 
Mineira, uma Federativa querida e que, 
digamos, responde pelo Movimento Espí-
rita com propriedade aqui nas Minas Ge-
rais. Aqui nós percebemos diversas pes-
soas de locais vários do estado de Minas. 
Os temas que foram escolhidos são perti-
nentes, são temas úteis para o nosso dia-
a-dia, a começar com o tema central des-

se encontro – Espiritismo: Amor e Educa-
ção – que são dois elementos fundamen-
tais no nosso processo de crescimento e 
nossa evolução. E ter sido convidado 
para proferir, aqui, uma conferência, uma 
palestra neste congresso, me é motivo de 
alegria, embora não reúna merecimento 
para tal convite, eu agradeço ao pessoal 
da União Espírita Mineira, que me convi-
dou para aqui estar. E pediram que falás-
semos sobre “O Livro dos Espíritos”, co-
mo um elemento, como uma base para a 
trajetória educativa do Espírito. Então, 
isso é o que abordaremos hoje. Falar da 
importância e da didática de “O Livro dos 
Espíritos” sendo providencial pro nosso 
processo de educação, já que ali nós 
temos toda a referência, toda a base do 
próprio espiritismo, por conseguinte o 
nosso roteiro de vivência e convivência 
que é o nosso elemento de vida aqui na 
terra enquanto encarnados. 
Folha: Obrigado. Deus lhe abençoe! 

SUELY CALDAS  
SCHUBERT EM BH 

 No segundo dia de atividades no 
IV Congresso Espíri-
ta Mineiro - 04 de 
abril - a palestrante 
Suely Caldas Schu-
bert (Juiz de Fora) 
p ropo rc ionou -nos 
uma grande reflexão 
quando apresentou o 
tema - “Mediunidade: 
Ferramenta para a 

Evolução Espiritual”. 
 Suely nos alerta quanto ao estudo, 
pois “as Obras Básicas da Doutrina, as 
psicografadas por Chico e Divaldo, as 
Obras de Léon Denis e Gabriel Delane, 
estão sendo esquecidas. Precisamos 
disciplinar a nossa mente e nos habituar a 
leitura e estudarmos estas Obras.” 
 Schubert, fez referência a Kardec, 
em “O Livro dos Médiuns” (C.XX, it. 226 
q.5), quando faz o seguinte comentário: 
“Não creias que a faculdade mediúnica 

seja dada somente para a correção de 
uma ou duas pessoas, não. O objetivo é 
mais alto: trata-se da humanidade. Um 
médium é um instrumento pouquíssimo 
importante, como indivíduo”. A palestran-
te continua apoiada na mesma Obra de 
Allan Kardec (C.XX, it. 227) e prossegue: 
“Se o médium, do ponto de vista da exe-
cução, não passa de um instrumento, 
exerce, todavia, influência muito grande, 
sob o aspecto moral”. Suely lembra o 
Codificador, quando em “O Livro dos Mé-
diuns” (C. XVI, it.197) apresenta os mé-
diuns devotados como sendo “os que 
compreendem que o verdadeiro médium 
tem uma missão a cumprir e deve, quan-
do necessário, sacrificar gostos, hábitos, 
prazeres, tempo e mesmo interesses ma-
teriais ao bem dos outros”. Após os co-
mentários elucidativos dos textos da Obra 
Básica, a oradora buscou no livro “No 
Portal da Luz” (C. 11) os ensinamentos 
de Emmanuel e fez uma reflexão sobre a 
seguinte frase: “A mediunidade terá surgi-
do em ti por instrumento de espiritualiza-
ção”. Suely se preocupou em apresentar 
referências que não deixa margem de 
dúvida. Referenciou, também, Joana de 
Ângelis (Vivência Mediúnica – Prefácio – 
Manuel Philomeno) quanto ao médium: 
“Sendo instrumento que propicia o pro-
gresso por cujo intermédio ocorrem de-
monstração da imortalidade e todo um 
elenco de contribuições para a felicidade 
humana, a sua condução exige requisitos 
graves, do que resultam as bênçãos que 
se anelam, exercitando-a com elevação. 
“No que tange à conduta espírita, o mé-
dium é portador de abençoada instrumen-
talidade para: auto-iluminar-se, promover 
o progresso da Humanidade, desenvolver 
os valores nobres, consolar e amparar as 
criaturas atormentadas e sofridas de am-
bos os planos da Vida. O indivíduo é mé-
dium em todos os momentos da vida e 
não apenas durante as reuniões mediúni-
cas de que participa.” Suely nos propor-
cionou mais um momento de profunda 
reflexão ao comentar outra frase de Em-
manuel, agora do livro “Seara dos Mé-
diuns” (C.12): “Não é a mediunidade que 
te distingue. É aquilo que fazes dela”. A 
oradora enfatiza “precisamos abandonar 
os planos inferiores” e refere a Kardec, 
em “O Evangelho Segundo o Espiritismo”, 
(c. 28 it.9):  “O médium que queira ter 
sempre a ‘assistência’ dos bons Espíritos 
tem de trabalhar por melhorar-se. O que 
deseja que a sua faculdade engrandeça e 
desenvolva, deve engrandecer-se moral-
mente, abstendo-se de tudo o que possa 
desviá-la da sua finalidade providencial.”  
 Reflitamos!... 

Fábio Augusto Martins 
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ATIVIDADES DO CENTRO ESPÍRITA 
 “FRANCISCO CAIXETA” 

Rua Cônego Cassiano, 802 
38183-122 Centro Araxá/MG 
Segunda-feira às 19h30 
Reunião aberta ao público 

O Livro dos Espíritos/Passes 
Terça-feira às 19h15 

Reunião fechada ao público 
Desobsessão 
Quarta-feira  

às 14h30min e às 19h30 
Reunião aberta ao público 

O Evangelho Segundo o Espiritismo/
Passes 

Evangelização da Criança e Mocidade 
das 19h30min às 20h30min 

Quinta-feira às 13h 
Estudo dirigido 

Quinta-feira às 19h15 
Reunião fechada ao público 

Desobsessão 
Sexta-feira  

às 19h e às 19h45 
Reunião aberta ao público 

O Evangelho Segundo o Espiritismo/
Passes 

Sábado às 18h 
Reunião aberta ao público 

Estudo dirigido da Doutrina Espírita 
Domingo às 18h 

Reunião aberta ao público 
Grupos de Estudos da Doutrina 

MENSAGEM DE LUZ 
Cálida luz que na cruz a sombra produz 
Na singeleza da tarde reluz Jesus 
Apagado pela humanidade, porém ilumi-
nado por Deus. 
As lágrimas amigas que desoladas apru-
mam as faces, não vêem os risos de gra-
ças das alegrias celestiais que acompa-
nham Jesus. 
A vida resplandeceu 
A esperança tomou forma: Amor. 

Amigos eternos. 

Mensagem psicografada dia 13/03/2008 no 
Centro Espírita “Francisco Caixeta” pela  

médium Luzimar dos Santos Ribeiro 



E AÍ JOSÉ? 

 A vida humana é movimento, 
movimento é ação, ação é atitude, atitude 
é tomada de posição, com isso todas as 
pessoas queiram ou não, estão exemplifi-
cando alguma coisa boa ou má, no ambi-
ente onde circulam. 
 Em decorrência disso, não há nin-
guém que não esteja sendo observado, 
não podemos nos esquecer que somos 
seres sociais, podemos influenciar e ser-
mos influenciados, por todos aqueles que 
interagem conosco. 
 Portanto é necessário aquilatar-
mos que tipo de atitudes humanas nós 
exemplificamos, a apatia ou a interativida-
de, a revolta ou a compreensão, a irritabi-
lidade ou a amabilidade, etc. Se falantes 
ou absolutamente sileciosos, o que conta 
não são as muitas palavras ou quase a 

ausência total delas, o que se contabiliza 
mesmo, é o que e como fazemos, é a 
nossa ação, nossa postura de convivên-
cia frente aos outros. 
 É muito comum ouvir-se a frase 
“não sou exemplo para ninguém”, mas 
nós querendo ou não, não impedimos que 
o quê façamos repercuta sendo algum 
tipo de exemplo, infelizmente às vezes do 
que não se deve fazer, pois estamos re-
fletindo onde estivermos, para adultos, 
jovens e crianças um péssimo ou bom 
exemplo e de alguma forma estabelecen-
do afinidades e demarcando nossa posi-
ção frente a vida. 
 É claro que em se tratando de guia 
e modelo perfeito para toda humanidade, 
Jesus é insubstituível, é indiscutivelmente 
a nossa referência maior, como se encon-
tra em “O Livro dos Espíritos”, mas isso 
não nos isenta da repercussão de nossas 
atitudes e da nossa necessidade de testi-

ficar o Bem, auxiliando mesmo que com 
uma minúscula parcela, a modificar para 
melhor, o paradigma do comportamento 
humano. 
 Por isso, com propriedade, Emma-
nuel nos diz “as palavras esclarecem, os 
exemplos arrastam”, portanto exemplificar 
o que não se deve fazer é uma verdadei-
ra porta larga, ficar na condição de cobra-
dor do mundo e atirador de pedras é ex-
tremamente fácil, mas e quanto a exem-
plificar a renovação e a mudança com 
Cristo, e aí José? 

Eriston Antônio de Oliveira 

CASAL ARAXAESE NO 
CORAL IRMÃ SCHEILLA 

 O casal araxanese Rômulo (2º da 
esquerda para a direita) e Suzana (2ª da 
direta para a esquerda 1ª fila), residentes 
na capital mineira, participam do Coral 
Espírita Irmã Scheilla, que proporcionou-
nos um momento lindo através da última 

apresentação artística 
do IV Congresso Espíri-
ta Mineiro. Esta magis-
tral apresentação, ante-
cedeu a conferência de 
encerramento do evento 
em BH, com Divaldo 
Pereira Franco com o 
tema - Jesus: O Mestre 
do Amor. 

 

MÉDIUM PSICOGRAFA 
EMMANUEL E CHICO  

 Enquanto Divaldo fazia uso da 
palavra, o médium Wagner Gomes da 
Paixão - Mário Campos/MG - psicografou 
duas mensagens: uma de Emmanuel e 
outra de Chico Xavier, ambas se encon-
tram disponíveis no site da UEM. 

Um momento especial! 
http://www.uemmg.org.br 

ENCONTRO COM ARNALDO ROCHA 
 Estávamos retornando 
do intervalo na manhã de sábado 
(05/04/08), onde direcionávamos 
para o auditório “Topázio” – Mi-
nascentro – para a palestra do 
Oswaldo Hely Moreira – de BH – 
cujo tema designado foi “Amor: 
Essência da Vida”. 
 Foi neste momento que 
aconteceu o que chamamos de 
um encontro emocionante. Foi 
com muita alegria e satisfação 
que conversamos com Arnaldo 
Rocha, companheiro da doce 
Meimei. 
- Nós somos de Araxá, este livro 
foi psicografado na Casa Espírita que freqüentamos, e estamos tendo o prazer de 
entrega-lo para o senhor. (Lívia) 
- Muita honra! (Arnaldo) - Para o senhor dar uma olhada no trabalho 
desenvolvido lá. (Lívia) - Arnaldo Rocha. (Fábio) 
- Arnaldo Rocha. A “besta” que lhe fala. (Arnaldo) Risos de todos. 
 Alegria do grupo diante da exemplificação de humildade. 
- Uma satisfação! (Fábio) - Dá um abraço na Silvia pra mim. (Arnaldo) 
- Pode deixar que eu dou sim. Se o senhor puder um dia voltar lá... 
(Márcia) 
 - Está certo. Quem sabe, quem sabe na próxima encarnação. (Arnaldo) 
 Arnaldo dá uma gargalhada e todo o grupo se diverte com a cena. 
- Já estou com “86 km rodados”. (Arnaldo) 
- Você está muito forte .... (Um amigo)  - Oitenta e só? (Um amigo) 
- Posso te dar um abraço? (Um amigo) - É uma honra. (Um amigo) 
 Dentro de um ambiente de muita alegria, o deixamos com outros irmãos de 
ideal que estavam por ali, e tomamos os acentos para assistirmos mais uma palestra. 
 “Arnaldo Rocha narra um fato muito importante no redirecionamento de sua 
vida. No romance ‘Ave, Cristo!’, que se desenvolve na antiga Gália Lugdunense, en-
contra-se um diálogo entre os personagens Taciano Varro (Arnaldo Rocha) e Lívia 
(Chico Xavier), no qual as notas do Evangelho sublimam as aspirações humanas. 
Lívia consola Taciano, afirmando que ‘no futuro encontrar-nos-emos em Blandina’. 
Essa profecia realizou-se mais ou menos 1600 anos depois, na Avenida Santos Du-
mont, em Belo Horizonte, no encontro ‘casual’ entre Arnaldo Rocha e Chico Xavier, 
após o qual Arnaldo Rocha, materialista convicto, deixa cair as escamas que lhe tol-
davam a visão espiritual. (...) Graças à amizade fraterna entre Arnaldo Rocha e Fran-
cisco Cândido Xavier, reconstituída pelo encontro ‘acidental’ na Av. Santos Dumont, a 
história de amor entre Meimei e Arnaldo manteve-se como farol a iluminar a vida de-
le, agora em bases do Evangelho, que é o roteiro revelador do Amor Eterno!” 
 “Arnaldo Rocha, ex-consorte de Meimei, é trabalhador e conselheiro da União 
Espírita Mineira desde 1946. Amigo inseparável de Chico Xavier. Organizador dos 
livros Instruções Psicofônicas e Vozes do Grande Além, FEB. Co-autor do livro 
‘Chico, Diálogos e Recordações’, UEM. “(Carlos A. B. Costa - O Espírita Mineiro, nº295.) 6 

Meimei 


